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Produção de inoculantes de fungos micorrízicos arbusculares nativos de solos sob 1 

diferentes coberturas florestais
1
 2 

Renata Soares dos Santos
2
, Joilson Silva Ferreira

3
 3 

 4 

RESUMO 5 

A baixa fertilidade natural dos solos brasileiros requer o uso de inoculantes que 6 

facilitem a absorção de nutrientes pelas plantas. Os fungos micorrízicos arbusculares 7 

como biotróficos obrigatórios de raízes ativas desempenham esta função, porém o 8 

acesso a este recurso é limitado pela dificuldade na produção de inoculantes. Com isso, 9 

o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de inoculantes de FMAs nativos de 10 

solos sob diferentes coberturas florestais em Vitória da Conquista – BA, através da 11 

quantificação de esporos, taxa de colonização e identificação de espécies. Para isso, 12 

foram coletados solos nas coberturas florestais de Mata Nativa e em plantios de Madeira 13 

Nova e Eucalipto, colocados separadamente em vasos com braquiária e cultivados por 14 

cinco meses. No solo testemunha e em cada mês foram quantificados os esporos e 15 

identificadas as espécies de FMAs e, a partir do primeiro mês, avaliou-se a taxa de 16 

colonização das raízes da braquiária. Os inoculantes produzidos apresentaram 17 

diferenças no número de esporos e espécies, nas espécies de FMAs identificadas e na 18 

taxa de colonização das raízes, dependendo da cobertura florestal. Assim, considerando 19 

o aumento no número de esporos, espécies e colonização ao longo do tempo, o 20 
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inoculante produzido a partir do solo da Mata Nativa apresentou-se mais promissor para 21 

o uso. 22 

Palavras-chave: Micorrizas, Vaso armadilha, Recuperação florestal 23 

 24 

ABSTRACT 25 

 The low fertility of Brazilian soils requires the use of inoculants to facilitate the 26 

uptake of nutrients by plants. Arbuscular mycorrhizal fungi as mandatory biotróficos 27 

active roots perform this function, however access to this resource is limited by the 28 

difficulty in producing inoculants. Thus, the aim of this study was to evaluate inoculant 29 

production of native AMF in soils under different forest covers in Vitória da Conquista 30 

- BA, by quantifying spores, colonization rates and species identification. For this, the 31 

soils in forest cover of natural forest and plantations of Madeira Nova and Eucalyptus, 32 

placed separately in pots with brachiaria and cultured for five months were collected. In 33 

soil and witness each month spores were quantified and identified AMF species, and 34 

from the first month, we evaluated the rate of colonization of roots of brachiaria. 35 

Inoculants produced showed differences in the number of spores and species, the 36 

species identified and AMF root colonization rate, depending on the forest cover. Thus, 37 

considering the increase in the number of spores and colonization species over time, the 38 

inoculum produced from natural forest soil appeared the most promising for use. 39 

 Keys words: mycorrhiza, vase trap, forest recovery. 40 

 41 

INTRODUÇÃO 42 

A demanda por alimentos, combustíveis renováveis e fibras vem crescendo para 43 

atender à população mundial. Também existe uma grande preocupação em proteger e 44 



recuperar as florestas. Entretanto um dos grandes problemas encontrado no Brasil é a 45 

baixa fertilidade natural dos solos, que gera a busca por soluções sustentáveis. Uma das 46 

alternativas para minimizar o problema é a utilização de microorganismos do solo, 47 

como os fungos micorrízicos arbusculares que têm mostrado resultados promissores na 48 

facilitação de absorção e disponibilização de nutrientes às plantas (Burity, 2000; Lopes 49 

et al., 2007; Carneiro et al., 2012; Carvalhaes, 2013). 50 

Os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) são organismos biotróficos 51 

obrigatórios da grande maioria das espécies florestais conhecidas, como nas raízes 52 

metabolicamente ativas de plantas vasculares terrestres, epífitas, rizóides, talos de 53 

briófitas e outros florestais basais, formando uma relação simbiótica mutualista 54 

denominada micorriza arbuscular (Trappe & Schenk et al., 1982; Linderman, 1994; 55 

Moreira & Siqueira, 2006). 56 

As Micorrizas Arbusculares (MA) promovem um incremento significativo da área de 57 

absorção radicular das plantas colonizadas, maximizando o aproveitamento de água e 58 

nutrientes, como o fósforo (P), o nitrogênio (N) e o potássio (K), e outros 59 

micronutrientes (Smith & Read, 2008; Stürmer et al., 2009). Representam importantes 60 

vias de fixação de carbono pela produção de glomalina, esporos e hifas (Braghirolli et 61 

al., 2012) que propiciam melhor resistência ao estresse hídrico, às temperaturas 62 

elevadas, maior tolerância à condições de toxidez e acidez do solo, proteção do sistema 63 

radicular contra patógenos (Smith & Read, 2008) e estabilização do solo na forma de 64 

agregados (Daynes et al., 2013; Peng et al., 2013). 65 

A seleção e inoculação de fungos micorrízicos com funções benéficas podem 66 

contribuir para o estabelecimento da vegetação e recuperação de áreas degradadas, pois 67 

aceleram o desenvolvimento das plantas, tornando-as mais tolerantes ao estresse do 68 



transplante e ao restabelecimento da ciclagem de nutrientes. Promovendo também o 69 

estabelecimento e maior sobrevivência das mudas no campo (Souza et al., 2006; Soares 70 

& Carneiro, 2010; Angelini et al., 2013). 71 

Apesar do seu potencial e benefícios, o uso em larga escala de FMAs ainda é 72 

restringido principalmente pela baixa disponibilidade de inoculante em altas 73 

quantidades e a baixo custo. Além da pouca praticidade de inoculação em campo e da 74 

baixa produção comercial de qualidade (Souza et al., 2006; Miranda, 2008; IJdo et al., 75 

2011). Sua eficiência é duvidosa para Paluch et al., (2013) afirmando que  a 76 

comunidade nativa de fungos micorrízicos promove uma maior colonização da raiz que 77 

a adição de inoculantes comerciais. 78 

Além deste inoculante monoespórico, pode-se produzir com maior facilidade e 79 

rapidez inoculante com diversas espécies nativas (Lambert et al., 1980; Hayman, 1982). 80 

A sua vantagem em relação ao inoculante comercial inclui baixo custo, maior 81 

diversidade taxonômica, uso de espécies localmente adaptadas (Schwartz et al., 2006; 82 

Douds Jr. et al., 2010) que aumentam as chances de efeitos positivos na planta 83 

(Klironomos, 2003) e evitam a introdução de espécies exóticas (IJdo et al., 2011). 84 

O uso de inoculante de FMA produzido a partir do solo florestal é o método mais 85 

confiável e recomendado, pela sua alta diversidade de espécies, potencial de acelerar a 86 

restauração ecológica do ambiente do solo e promover a germinação e crescimento das 87 

plantas (Klironomos, 2003; Huante et al., 2012; Paluch et al., 2013). 88 

Diante do exposto o objetivo do trabalho foi avaliar, ao longo de cinco meses, a 89 

produção de inoculantes de FMAs nativos de solos sob diferentes coberturas florestais 90 

em Vitória da Conquista – BA, através da quantificação de esporos, identificação de 91 

espécies e taxa de colonização da raiz. 92 



 93 

MATERIAL E MÉTODOS 94 

Área de estudo e coleta 95 

O estudo foi realizado no município de Vitória da Conquista (BA), situada a 891 m 96 

de altitude. O clima da região é do tipo Aw, segundo classificação de Köppen. O solo 97 

pertence à classe Latossolo Amarelo Distrófico (Embrapa, 2013). 98 

Foram utilizadas três diferentes coberturas florestais: fragmento florestal de mata 99 

nativa (Floresta Estacional Semidecidual Montana), plantio de madeira-nova (Pterogyne 100 

nitens Tull.) e plantio de eucalipto (Eucalyptus urophylla S. T. Blake), com sete e cinco 101 

anos de idade, respectivamente. Em cada local, foram delimitadas quatro parcelas de 21 102 

× 21 m (441 m
2
), nas quais foram coletadas aleatoriamente, em 2011, 4 amostras 103 

simples de solo por parcela, na profundidade de 0-5 cm. A escolha desta profundidade 104 

baseou-se na metodologia proposta por alguns autores e por ter maior ocorrência de 105 

esporos nesta camada do solo (Silva et al. 2006; Angelini et al. 2012).  106 

 107 

Montagem do experimento 108 

As amostras simples foram homogeneizadas, formando uma amostra composta por 109 

parcela. Foram pesadas 100 g de cada amostra para análise química e 50 g para extração 110 

de esporos e identificação dos FMAs, o restante da amostra de cada parcela foi colocado 111 

em 5 recipientes (copos descartáveis de 500 ml) e introduzidas sementes de braquiária, 112 

visando a multiplicação e renovação das estruturas infectivas das espécies de FMAs 113 

presentes (adaptação dos protocolos de Stutz & Morton, 1996) e mantido em casa de 114 

vegetação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Mensalmente um recipiente 115 

de cada parcela foi utilizado, retirando 50 gramas de solo para realizar a extração dos 116 



esporos e identificação dos FMAs e com as raízes realizou a taxa de colonização 117 

micorrízica. 118 

O experimento foi finalizado após cinco meses, contando a partir do momento que 119 

ocorreu a germinação da braquiária em todos os recipientes. Com isso foram analisados 120 

seis tratamentos (Testemunha, 1º mês, 2º mês, 3º mês, 4º mês e 5º mês) com quatro 121 

repetições de cada área estudada (parcelas), com exceção para a taxa de colonização 122 

micorrízica das raízes, onde não é possível um tratamento testemunha. Além disso, para 123 

verificar a mudança química do solo ao longo do experimento, foram coletadas 25 g de 124 

solo de cada repetição do tratamento 5º mês em todas as áreas, formando três amostras 125 

compostas contendo 100 g de solo e encaminhados para análise química para obter o 126 

pH, matéria orgânica, Fósforo (P), Hidrogênio + Alumínio (H+Al), Potássio (K), Cálcio 127 

(Ca), Magnésio (Mg), Saturação de Bases (V) e Saturação por Alumínio (m). 128 

 129 

Quantificação e identificação dos FMAs 130 

A extração e identificação dos esporos e a avaliação da taxa de colonização das 131 

raízes foram realizados no Laboratório de Micorrizas, da Embrapa Agrobiologia. Para a 132 

extração dos esporos foi utilizado 50 g de solo de cada tratamento, seguindo a técnica 133 

adaptada de peneiramento úmido (Gerdemann & Nicolson, 1963) e centrifugação em 134 

gradiente de densidade utilizada para nematóides (Jenkins, 1964).  135 

A contagem dos esporos consistiu em verter toda amostra processada em uma placa 136 

de Petri canaletada, sendo realizada a observação em microscópio estereoscópico com 137 

aumento de 32 X, transformando o resultado obtido em número de esporos por grama. 138 

Posteriormente, os esporos foram agrupados pelas características de tamanho, cor e 139 

forma, e colocados em lâminas com álcool polivinil em lactoglicerol (PVLG) sob uma 140 



lamínula. Na mesma lâmina um segundo grupo de esporos foi submetido a uma mistura 141 

de PVLG+Reagente de Melzer (1:1).  142 

Os esporos, em ambas as lamínulas, foram quebrados mecanicamente, para 143 

exposição das paredes internas (quando presentes). A reação de cor ao reagente de 144 

Melzer foi utilizada para caracterizar as paredes dos esporos. A identificação das 145 

espécies de FMAs foi feita segundo Schenck & Pérez (1988) e trabalhos de descrição 146 

das espécies identificadas, além de consulta ao site da coleção internacional de FMAs 147 

http://invan.caf.wvu.edu/ e http://www.mycobank.org. 148 

Para avaliar a colonização das raízes, estas foram lavadas, clarificadas e submetidas a 149 

coloração, usando a metodologia de Philips e Hayman (1970) com adaptações feitas por 150 

Koske e Gemma (1989) e Grace e Stribley (1991).  151 

A avaliação da porcentagem de estruturas fúngicas na raiz foi realizada através do 152 

método de interseção em placa quadriculada (Gridline Intersect Method), adaptado por 153 

Giovannetti e Mosse (1980) a partir do método descrito por Newman (1966), onde a 154 

amostra de raízes foi disposta em uma placa de Petri com um quadriculado de ½ 155 

polegada e observadas em microscópio estereoscópico.  156 

Foram observados 100 segmentos de raízes cruzando as linhas do quadriculado em 157 

cada amostra, verificando a presença ou ausência da colonização. O total de segmentos 158 

com presença de colonização foi convertido em porcentagem com base no total de 159 

segmentos observados. 160 

 161 

Análise dos dados 162 

Calculou-se a freqüência das espécies identificadas (para cada local e mês) de acordo 163 

com a equação Fi = Ji/K, em que Fi é a freqüência da espécie i; Ji é o número de 164 



amostras nos quais a espécie i ocorreu e K é o número total de amostras de solo. 165 

(Brower et al., 1990). 166 

Os dados foram analisados quanto à homogeneidade das variâncias dos erros, pelo 167 

Teste de Cochran & Barttlet, e quanto à normalidade, pelo Teste de Lilliefors, 168 

utilizando-se o software SAEG® v.9.1 (Euclides, 2007). Observando que os dados 169 

foram paramétricos, estes foram submetidos à análise de variância para comparar os 170 

tratamentos dentro do mesmo mês, com aplicação do Teste de Scott-knott a 5% de 171 

probabilidade no software SISVAR® v.5.3 (Ferreira, 2007). Para avaliação ao longo 172 

dos meses realizou-se a curva de regressão à partir do Microsoft Office Excel 2007 e 173 

testou-se a significância da curva pelo software SISVAR® v.5.3, considerando uma 174 

significância de 5 % (Ferreira, 2007). 175 

 176 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 177 

No processo de produção de inoculantes a partir do solo de diferentes coberturas 178 

florestais, houve mudanças na comunidade de FMAs ao longo dos meses avaliados, 179 

representada pela quantidade de esporos, número e composição de espécies e 180 

porcentagem de colonização das raízes. 181 

O número de esporos no solo proveniente das três coberturas florestais obteve 182 

valores diferentes ao longo da produção dos inoculantes. O solo da área de Madeira 183 

Nova apresentou maior quantidade de esporos em todos os meses de avaliação. A 184 

regressão mostrou-se significativa somente para a área de Mata Nativa, podendo ser 185 

visualizada a tendência de aumento do número de esporos ao longo do tempo (Figura 186 

1). 187 



Segundo Bagyaraj & Stürmer (2010) uma forma de favorecer a esporulação para a 188 

produção de inoculantes de solos nativos é o uso do vaso armadilha, como realizado 189 

neste trabalho, já que o mesmo tem a função de fornecer esporos jovens e saudáveis. 190 

Porém para os FMAs do solo da áreas de Madeira Nova e Eucalipto isso não foi 191 

verificado, o que pode estar associado à diferença da cobertura vegetal, que afeta 192 

diretamente a variabilidade e a multiplicação dos fungos (Sieverding,1991). 193 

O número de espécies de FMAs apresentou valores semelhantes entre as áreas, 194 

apresentando diferença somente no 3° mês para a área de Mata Nativa, que foi inferior a 195 

área de Madeira Nova e Eucalipto. Já a regressão foi significativa somente  para as 196 

coberturas de Mata Nativa e Madeira Nova, mostrando que o número de espécies tem a 197 

tendência de aumentar ao longo do tempo, sendo que na Mata Nativa é representada por 198 

uma equação do 2° grau e  na Madeira Nova uma equação linear (Figura 2). 199 

Para Miranda (2008) a diversidade de espécies de fungos micorrízicos arbusculares 200 

presentes num solo deve ser avaliada por meio de esporos frescos, isolados de culturas 201 

armadilhas, o que justifica o aumento no número de espécies para a Mata Nativa e 202 

Madeira Nova. Por outro lado pode ser prejudicial quando se mantém os vasos 203 

armadilhas por mais de 4 meses, em virtude da possibilidade de infestação do substrato 204 

com outras espécies de fungos micorrízicos arbusculares ou propágulos de outros 205 

fungos e bactérias nocivos à planta (Miranda, 2008), não sendo visualizado no 206 

experimento realizado, mesmo mantendo os vasos armadilhas por 5 meses em casa de 207 

vegetação. 208 

A taxa de colonização da raiz no solo das três áreas apresentou uma curva de 209 

regressão com uma tendência de aumento ao longo do tempo. Entre as áreas, houve 210 



diferença na taxa de colonização das raízes ao longo da produção dos inoculantes e no 211 

5º mês a colonização da área de Madeira Nova foi maior que as demais (Figura 3). 212 

Apesar do número de esporos não aumentar em algumas áreas (Figura 1) os 213 

resultados apresentados pela colonização comprova a presença de propágulos infectivos 214 

como hifas, raízes e substratos infectados, que também podem ser utilizados como 215 

inoculantes (Miranda, 2008). Conforme Sieverding (1991) e Schreiner et al. (2007) o 216 

inóculo constituído de solo contendo fragmentos de raízes e estruturas de FMA 217 

apresenta maior infectividade que esporos em suspensão. As espécies nativas ao solo ou 218 

local tem sido considerados como mutualistas mais efetivos que fungos não nativos. 219 

Assim, de modo geral, apenas o solo proveniente da Mata Nativa mostrou aumento 220 

tanto na diversidade de espécies quanto nas estruturas fúngicas que podem ser utilizadas 221 

como inoculantes (esporos e raízes colonizadas). A comunidade desta cobertura 222 

florestal também foi o único a apresentar uma relação significativa da taxa de 223 

colonização com o número de esporos e número de espécies (Tabela 1). 224 

As diferentes respostas de correlações encontradas para produção dos inoculantes das 225 

áreas estudadas são reflexos de diversos fatores de natureza biótica e abiótica que 226 

regulam a ocorrência desses fungos, interferindo na sobrevivência e na germinação dos 227 

propágulos infectivos, alterando o efeito e o processo da colonização radicular nas 228 

plantas (Cardoso, 2010).  Dentre estes fatores estão a quantidade e composição de 229 

fungos micorrízicos, a presença de outros microrganismos do solo, a fisiologia do 230 

hospedeiro e as condições climáticas (Zangaro et al., 2000).  231 

As três coberturas florestais aumentaram o número total de espécies ao longo dos 5 232 

meses, sendo encontradas na Mata Nativa a maior diversidade de espécies (16), já na 233 

Madeira nova foram 11 espécies e no Eucalipto 10. As espécies Acaulospora laevis, 234 



Acaulospora mellea, Acaulospora scrobiculata, Ambispora leptoticha, Diversispora 235 

tortuosa, Gigaspora sp. e Glomus macrocarpum foram encontradas nas três áreas. Na 236 

Mata Nativa foram identificadas quatro espécies que ocorreram apenas nesta cobertura, 237 

no Eucalipto foram duas espécies e na cobertura de Madeira Nova todas as espécies 238 

estavam presentes em uma das outras coberturas (Tabela 2). 239 

Comparando a ocorrência de espécies de FMAs, verifou-se mudanças ao longo da 240 

produção de inoculantes, tanto em relação ao número de espécies identificadas quanto à 241 

sua frequência. Algumas espécies como  Acaulospora laevis, Rhizophagus clarus e 242 

outras estavam presentes na testemunha e mostraram variação de ocorrência na forma 243 

de esporos ao longo da produção do inoculante. Já as espécies Glomus glomerulatum, 244 

Glomus microaggregatum e mais sete, não estavam presentes na testemunha e foram 245 

identificadas ao longo do experimento. Enfatiza-se que as espécies Ambispora 246 

leptoticha e Glomus macrocarpum ocorreram em todas as coberturas florestais e 247 

tratamentos, sendo que esta segunda espécie apresenta 100% de frequência. 248 

O uso da cultura armadilha possibilitou os estudos de real diversidade de FMAs nas 249 

áreas avaliadas, pois revelou espécies que não estavam esporulando no campo na época 250 

da amostragem (Bagyaraj & Stürmer, 2010) como pode ser observado na Tabela 2, 251 

favorecendo também a quantificação da freqüência das espécies ao longo do tempo. 252 

De modo geral, a atividade dos fungos micorrízicos e a associação com as raízes de 253 

plantas superiores durante o ano estão sujeitas a variações nas condições de 254 

temperatura, umidade, matéria orgânica do solo, fósforo, nitrogênio, pH e aeração do 255 

solo (Mello et al., 2006). Nesta linha, Nagahashi & Douds (2007) observou que as 256 

maiores taxas de colonização micorrízicas ocorreram na ausência ou em níveis baixos 257 

de fertilização fosfatada. Já Lima et al. (2013) constataram que os valores de densidade 258 



de esporos e colonização micorrízica não apresentaram correlação significativa com o 259 

pH e os teores de Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Alumínio (Al) e matéria 260 

orgânica do solo, sendo significativo somente para o teor de Fósforo (P). Para o solo da 261 

área de estudo e após cinco meses de produção de esporos, foram encontrados os 262 

resultados de análise química apresentados na Tabela 3. 263 

Porém, ao realizar a correlação entre as características químicas do solo com o 264 

número de esporos, diversidade de espécie e colonização micorrízica, não foram 265 

encontrados relações significativas, podendo indicar que os resultados apresentados 266 

neste trabalho foram determinados predominantemente pela cobertura do solo onde 267 

foram coletados os FMAs. 268 

 269 

CONCLUSÕES 270 

Os inoculantes produzidos apresentaram diferenças no número de esporos e espécies, 271 

nas espécies de FMAs identificadas e na taxa de colonização das raízes, dependendo da 272 

cobertura florestal. 273 

Considerando o aumento no número de esporos, espécies e colonização ao longo do 274 

tempo, o inoculante produzido a partir do solo da Mata Nativa apresentou-se mais 275 

promissor para o uso. 276 

 277 
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Figura 1. Número de esporos de FMA presentes no solo das coberturas florestais em 

Vitória da Conquista (BA) e respectiva curva de regressão ao longo dos meses de 

produção de inoculante. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2. Número médio de espécies de FMA presentes no solo das coberturas florestais 

em Vitória da Conquista (BA) e respectiva curva de regressão ao longo dos meses de 

produção de inoculante. 

 

 



 

 

Figura 3. Porcentagem de colonização de raízes por FMAs presentes no solo das 

coberturas florestais em Vitória da Conquista (BA) e respectiva curva de regressão ao 

longo dos meses de produção de inoculante. 

 

 



Tabela 1. Correlação entre número de esporos, número de espécies e taxa de 

colonização de FMAs presentes no solo das áreas de estudo em Vitória da Conquista, 

BA. 

Correlação de Pearson NE X NP NE X TC NP X TC 

Mata Nativa 0,43 0,71** 0,48* 

Madeira Nova 0,21 0,21 0,09 

Eucalipto 0,10 -0,13 -0,22 

NE= Número de esporos; NP= Número de espécies; TC= Taxa de colonização. 

Significativo a 1% (**) e a 5% (*). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Frequência de ocorrência da espécies de FMAs no solo das coberturas 

florestais em Vitória da Conquista (BA) no local de estudo (T) e ao longo da produção 

do inoculante. 

Espécies 

T 1 2 3 4 5 

Frequência (%) 

MATA NATIVA 

A. foveata Trappe & Janos 50 0 0 25 0 0 

A. laevis Gerdemann & Trappe 50 0 0 0 25 0 

A. mellea Spain & Schenck 25 0 0 0 50 25 

A. rehmii Sieverding & Toro 0 25 0 0 0 25 

A. scrobiculata Trappe 50 0 0 0 50 50 

A. tuberculata Janos & Trappe. 0 25 25 0 25 0 

Ambispora leptoticha (N.C. Schenck & G.S. Sm.) C. 

Walker, Vestberg & A. Schüssler 

25 50 50 50 25 100 

Claroideoglomus lamellosum (Dalpé, Koske & 

Tews) C. Walker & A. Schüßler 

0 0 0 25 0 0 

Diversispora tortuosa Schenck & Smith 0 25 25 0 0 0 

G. glomerulatum Sieverding 0 25 25 0 0 0 

G. macrocarpum Tulasne & Tulasne 100 100 100 100 100 100 

G. microaggregatum Koske, Gemma & Olexia 0 50 0 0 0 0 

Gigaspora sp. 25 0 25 0 75 75 

Racocetra persica (Koske & C. Walker) Oehl, F.A. 

Souza & Sieverd 

0 50 0 25 50 75 

Rhizophagus clarus (T.H. Nicolson & N.C. Schenck) 25 0 0 0 0 0 



C. Walker & A. Schüßler 

Scutellospora sp. 0 0 25 0 0 0 

MADEIRA NOVA 

A. foveata Trappe & Janos 0 0 0 50 0 0 

A. laevis Gerdemann & Trappe 0 25 75 25 0 50 

A. mellea Spain & Schenck 25 75 25 75 50 50 

A. scrobiculata Trappe 50 50 50 100 100 100 

A. tuberculata Janos & Trappe. 0 0 0 0 25 0 

Ambispora leptoticha (N.C. Schenck & G.S. Sm.) C. 

Walker, Vestberg & A. Schüssler 

75 100 100 100 100 100 

Claroideoglomus lamellosum (Dalpé, Koske & 

Tews) C. Walker & A. Schüßler 

0 0 0 25 0 0 

Diversispora tortuosa Schenck & Smith 25 0 50 0 0 75 

G. glomerulatum Sieverding 0 0 25 0 0 0 

G. macrocarpum Tulasne & Tulasne 100 100 100 100 100 100 

Gigaspora sp. 0 0 25 0 0 0 

EUCALIPTO 

A. laevis Gerdemann & Trappe 50 0 25 0 25 25 

A. mellea Spain & Schenck 0 50 25 100 0 0 

A. scrobiculata Trappe 25 0 25 75 0 50 

Ambispora leptoticha (N.C. Schenck & G.S. Sm.) C. 

Walker, Vestberg & A. Schüssler 

50 75 100 75 100 25 

Claroideoglomus etunicatum (W.N. Becker & Gerd.) 

C. Walker & A. Schüßler 

0 25 0 0 0 0 



Diversispora tortuosa Schenck & Smith 0 0 25 0 0 100 

G. clavisporum (Trappe) Almeida & Schenck 0 50 0 0 0 0 

G. macrocarpum Tulasne & Tulasne 100 100 100 100 100 100 

G. microaggregatum Koske, Gemma & Olexia 0 0 25 0 0 0 

Gigaspora sp. 0 0 0 0 0 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3. Propriedades químicas do solo dos locais de estudo em Vitória da Conquista 

(BA) e ao 5º mês da produção dos inoculantes. 

Cobertura 

pH MO P H+Al K Ca Mg V m 

(H2O) g.dm
-3

 mg.dm
-3

  cmolc.dm
-3  

  %  

Testemunha 

Mata nativa 4,0 61,3 2,5 12,6 0,24 2,4 1,3 24,0 24,0 

Madeira nova 5,2 22,5 2,3 2,7 0,25 1,8 1,4 56,5 2,8 

Eucalipto 4,5 28,3 1,8 7,1 0,13 0,7 0,7 18,0 39,8 

5 º mês 

Mata nativa 4,4 71,0 2,0 11,5 0,10 2,3 0,8 22,0 26,0 

Madeira nova 5,7 26,0 1,0 2,6 0,10 1,7 1,4 55,0 3,0 

Eucalipto 4,7 29,0 2,0 7,2 0,10 0,8 0,7 18,0 41,0 

V= Saturação de Bases; m= Saturação por Alumínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 

 

 

 

NORMAS DE FORMATAÇÃO DA REVISTA CERES 

 

 

Formatação 

 

 O texto deve ser digitado em Microsoft Word (versão 97-2003), justificado, em 

espaço duplo, fonte Times New Roman, tamanho 12. 

 

 O formato da página deverá ser A4, com margens de 3 cm. 

 

 As páginas devem apresentar linhas numeradas sequencialmente (a numeração é 

feita da seguinte forma: layout da página / número de linhas / contínuo). 

 

 

Paginação 

 

 Os artigos devem ter, no máximo, 25 páginas, incluindo-se as referências, 

figuras e tabelas. 

 

 As comunicações devem ter, no máximo, 15 páginas, incluindo-se as 

referências, figuras e tabelas. 

 

Autoria 

Os artigos e comunicações devem ter, no máximo, seis autores. Para trabalhos com mais 

autores, é necessário que o autor correspondente envie um e-mail para a Revista Ceres 

(ceres.normas@ufv.br),esclarecendo a contribuição de cada um deles no artigo. Fica a 

critério da Comissão Editorial julgar se a justificativa procede, ou não. 

   

Seções de Artigos e Comunicações 

 

Título 
Deverá ter no máximo 20 palavras, centralizadas e em negrito. Apenas a primeira 

palavra com a letra inicial em maiúscula e as demais em minúscula, exceto em casos 

pertinentes (p. ex., nomes científicos; Phaseolus vulgaris). Se necessário, introduzir nota 

de rodapé, ao seu final, usando algarismo arábico sobrescrito. (veja o item rodapé) 

   

Nomes dos autores 

Os nomes dos autores devem ser listados, sem abreviações, em sequência, separados por 

vírgula, centralizados abaixo do título, aplicando-se itálico, utilizando-se letras 

maiúsculas/ minúsculas. Para cada autor deverá ser colocada uma nota de rodapé. O 



autor correspondente será sempre aquele que submeter o artigo. 

 

Exemplo: 

 

Maria Célia da Silva
2
, Antônio José da Silva

3
, Ana Maria da Silva

4
, Simone da Silva 

Fonseca
5
 

 

Rodapé 
A primeira nota deve fornecer informações sobre o trabalho (se foi extraído de tese, 

dissertação, etc., e fonte financiadora) e as demais, informações sobre cada um dos 

autores, obedecendo à seguinte pontuação: formação, titulação máxima. Departamento, 

instituição, endereço comercial (rua, número, bairro, CEP, cidade, estado, país) e e-

mail. A nota referente ao autor correspondente deverá conter, além do e-mail, um 

número de telefone para contato. Não utilizar abreviações para nenhuma informação do 

rodapé. 

 

 

Exemplo: 

 
1
Este trabalho é parte da dissertação de mestrado da primeira autora. 

 
2
Engenheira-Agrônoma, Doutora. Departamento de Fitopatologia, Universidade Federal 

de Viçosa, Campus Viçosa, Avenida Peter Henry Rolfs, s/n, 36570-000, Viçosa, Minas 

Gerais, Brasil. (31) 3891-0000. maria@ufv.br (autora para correspondência). 

   

 Resumo 

A palavra "RESUMO" deve ser escrita em letras maiúsculas, alinhada à esquerda e ter 

aplicação de negrito. Essa seção deve conter no máximo 250 palavras e ter apenas um 

parágrafo. O texto do resumo deve conter, em linhas gerais, a hipótese, os objetivos, 

material e métodos utilizados, resultados expressivos alcançados e a conclusão. O 

resumo deve ser iniciado na linha subsequente ao título dessa seção.  

  

Palavras-chave 

As palavras-chave devem ter um número mínimo de três e máximo de seis palavras e 

devem ser citadas em parágrafo subsequente ao resumo. Devem ser grafadas com inicial 

minúscula (exceto os nomes científicos) e separadas por vírgula, preferencialmente sem 

repetir palavras contidas no título do trabalho.  

  

Abstract /Resumen 

A palavra "ABSTRACT" deve ser escrita em letras maiúsculas, alinhada à esquerda e 

ter aplicação de negrito. Na linha subsequente, deve-se inserir o título (em inglês ou 

espanhol) centralizado e com aplicação de negrito. O Abstract e o Resumen devem 

corresponder ao resumo. 

 

Key words / Palabras clave 

As “Key words” devem ser citadas em parágrafo subsequente ao “Abstract” e ser 

separadas por vírgula. Devem corresponder às palavras-chave. 

  



Introdução 

O título dessa seção, "INTRODUÇÃO", deve ser escrito em letras maiúsculas, alinhado 

à esquerda. A introdução deve ater-se ao problema do trabalho em pauta, situando o 

leitor quanto à sua importância, hipótese da pesquisa e os objetivos, estando estes 

últimos claramente expressos ao final da introdução. 

  

Material e Métodos  

O título dessa seção, "MATERIAL E MÉTODOS", deve ser escrito em letras 

maiúsculas, alinhado à esquerda. A seção "Material e Métodos" deve ser redigida com 

detalhes suficientes para que o trabalho possa ser repetido. A Revista CERES requer 

que estejam especificados no artigo os procedimentos estatísticos, incluindo: o 

delineamento utilizado, o número de repetições e a técnica estatística empregada. 

Quando não houver delineamento, o artigo deve descrever claramente como foi feita a 

condução da pesquisa, e qual a técnica estatística utilizada para a análise dos dados. 

Quando os tratamentos se constituírem de fatores quantitativos com três ou mais níveis, 

as variáveis de resposta devem ser submetidas à análise de regressão. Se for de interesse 

comparar os níveis com o padrão ou testemunha, o teste adotado deve ser o Dunnett. 
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Resultados e Discussão 
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SAS Institute Inc. (2002) Statistical Analysis System user's guide. Version 9.0. Cary, 

Statistical Analysis System Institute. 513p. 

  

Universidade Federal de Viçosa (2007) SAEG: Sistema para Análises Estatísticas e 

Genéticas. Versão 9.1. Viçosa, Fundação Arthur Bernardes. CD-ROM. 

  

  

No texto, citar as referências nos formatos: (Autor, Ano), (Autor & Autor, Ano), (Autor 

et al., Ano) ou (Silva, 1999; Arariki & Borges, 2003; Santos et al., 2007), sempre em 

ordem cronológica ascendente. A referência deve ser citada ao final de um período que 

expresse uma idéia completa. Quando os nomes dos autores forem parte integrante do 

texto, menciona-se a data da publicação citada entre parênteses, logo após o nome do 

autor, conforme exemplos: Fontes (1999), Borges & Loreno (2007), Batista et al. 

(2005).  

 

Citação de citação 
Todo esforço deve ser empreendido para se consultar o documento original. Entretanto, 

nem sempre é possível. Nesse caso, pode-se reproduzir informação já citada por outros 

autores. Pode-se adotar o seguinte procedimento: no texto, citar o sobrenome do autor 

do documento não consultado com o ano de publicação, seguido da expressão citado 

por e o sobrenome do autor do documento consultado com o ano de publicação; na 

listagem das referências deve-se incluir a referência completa da fonte consultada.  

  

Comunicação pessoal 
Não faz parte da lista de referências, sendo colocada apenas em nota de rodapé. Coloca-

se o sobrenome do autor seguido da expressão “comunicação pessoal”, a data da 

comunicação, nome, estado e país da Instituição ao qual o autor é vinculado. 

 

Financiamento e apoio 
Os autores devem informar se receberam financiamento ou apoio de instituições de 

incentivo à pesquisa. 

  

Normas para figuras e tabelas 
As figuras e tabelas devem ser posicionadas após as referências, uma em cada página, e 

ser numeradas com algarismos arábicos, ficando a legenda posicionada abaixo nas 

figuras e acima nas tabelas.  

  

Figuras e tabelas não devem repetir os mesmos dados. Figuras submetidas em formato 

eletrônico devem apresentar resolução mínima de 300 dpi, em formato TIFF ou JPG. 

Toda ilustração que já tenha sido publicada deve conter, abaixo da legenda, dados sobre 

a fonte (autor, data) de onde foi extraída.  

  



A referência bibliográfica completa relativa à fonte da ilustração deve figurar na seção 

Referências. As despesas de impressão de ilustrações coloridas correrão por conta dos 

autores. 

  

Tabela 
O termo refere-se ao conjunto de dados alfanuméricos ordenados em linhas e colunas. 

Deve ser construída apenas com linhas horizontais de separação no cabeçalho e ao final 

da tabela. A legenda recebe inicialmente a palavra Tabela, seguida pelo número de 

ordem em algarismo arábico e é referida no texto como Tabela. 

  

Figura 
O termo refere-se a qualquer ilustração constituída ou que apresente linhas e pontos: 

desenho, fotografia, gráfico, fluxograma, esquema, etc. Os desenhos, gráficos, etc. 

devem ser bem nítidos. As legendas recebem inicialmente a palavra Figura, seguida do 

número de ordem em algarismo arábico e é referida no texto como Figura. 


